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PROVA DE AVALIAÇÃO DE CONHECIMENTOS - 2022 

MATEMÁTICA 

Versão A 
Alínea c) do n.º 1 do artigo 13.º-C do Decreto-Lei n.º 113/2014, de 16 de julho, republicado pelo 
Decreto-Lei n.º 11/2020, de 2 de abril. 

Duração total da Prova: 120 minutos (Português + Matemática). 

Tolerância: 30 minutos  

6 Páginas 
 

 

Para cada resposta, identifique o item a que corresponde.  

Apresente apenas uma resposta para cada item. 

Utilize apenas caneta ou esferográfica de tinta azul ou preta.  

É permitido o uso de calculadora científica.  

Não é permitido o uso de corretor.  

Risque o que pretende que não seja classificado.  

A cotação de cada item é de 5 pontos. 

 

O enunciado da prova inclui um formulário. 

Nas respostas aos itens de escolha múltipla, selecione a opção correta. Escreva, na folha de respostas 
o número do item e a letra que identifica a opção escolhida.  

Utilize folhas diferentes para responder à parte geral de português e à parte específica de matemática. 
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Formulário  

Probabilidades 
𝑋	é	uma	variável	aleatória	discreta,	de	valores	𝑥!	com	probabilidades	𝑝! ,	1 ≤ 𝑖 ≤ 𝑛	

• Média	de	𝑋		
𝜇 = 𝑝"𝑥" + 𝑝"𝑥# +⋯+ 𝑝$𝑥$  

• Desvio	padrão	de	𝑋	
𝜎 = D𝑝"(𝑥" − 𝜇)# + 𝑝#(𝑥# − 𝜇)# +⋯+ 𝑝$(𝑥$ − 𝜇)#	 	

Probabilidade	condicionada	de	A	sabendo	que	ocorreu	B	
• 𝑃(𝐴|𝐵) = %('∩))

%())
	  

Estatística 
Sendo	𝑥! 	valores	observados	e	dimensão	da	amostra	N	

• Média 
�̅� = +!,+",⋯,+#

.
  

• Variância 
𝑠# = (+!/+̅)",(+"/+̅)",⋯,(+#/	+̅)"

./"
  

• Desvio	padrão 
𝑠 = D𝑠# 

Derivadas 

• 𝑡𝑚𝑣[3,5] =
7(5)/7(3)

5/3
	  

• 𝑓8(𝑎) = lim
9→;

7(3,9)/7(3)
9

=	 lim
+→3

7(+)/7(3)
+/3

 

• (𝑢 + 𝑣)8 = 𝑢8 + 𝑣8  

• (𝑢 × 𝑣)8 = 𝑢8 × 𝑣 + 𝑢 × 𝑣8  

• ^<
=
_
8
= <$×=/<×=$

="
  

• (𝑢$)8 = 𝑛 × 𝑢$/" × 𝑢8			(𝑛 ∈ ℝ)  

• (𝑠𝑒𝑛	𝑢)8 = 𝑢8 × 𝑐𝑜𝑠	𝑢	  

• (𝑐𝑜𝑠	𝑢)8 = −𝑢8 × 𝑠𝑒𝑛	𝑢	  

• (𝑡𝑔	𝑢)8 = <$

?@A"<
	  

• (𝑒<)8 = 𝑢8 ×	𝑒<	  

• (𝑎<)8 = 𝑢8 × 𝑎< × 	𝑙𝑛	𝑎		(𝑎 ∈ ℝ,\{1})	  

• (𝑙𝑛	𝑢)8 = <$

<
	  

• (𝑙𝑜𝑔3𝑢)8 =
<$

<	×	B$	3
		(𝑎 ∈ ℝ,\{1})	  
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Modelos de funções de crescimento 
Um	modelo	de	crescimento	exponencial	é	definido	por	uma	função	do	tipo	

• 𝑓(𝑥) = 𝑎 × 𝑏+ , 𝑏 > 1 
Um	modelo	de	decrescimento	exponencial	é	definido	por	uma	função	do	tipo	

• 𝑓(𝑥) = 𝑎 × 𝑏+ , 0 < 𝑏 < 1 

O	modelo	logístico	é	uma	função	do	tipo	
• 𝑓(𝑥) = ?

",3×C%&'
, 𝑎, 𝑏, 𝑐 ∈ 	ℝ,		

Regras operatórias das potências e dos logaritmos 
Sejam		𝑎 ≠ 0	e	𝑏 ≠ 0:	

• 𝑎$ × 𝑎D = 𝑎$,D  

• 𝑎$ × 𝑏$ = (𝑎 × 𝑏)$  

• 𝑎$: 𝑎D = 𝑎$/D 

• 𝑎$: 𝑏$ = ^3
5
_
$
 

• (𝑎$)D = 𝑎$×D 

• 𝑎; = 1 

• 𝑎/$ = "
3(

 

• 𝑎
)
( = √𝑎D( , 𝑎 ∈ ℝ,, 𝑚 ∈ ℤ, 𝑛 ∈ ℕ  

Sejam	𝑝 ∈ ℝ, 𝑥, 𝑦 ∈ ℝ,	𝑒	𝑎, 𝑏 ∈ ℝ,\{1}:	

• log3 𝑥 = 𝑦 ⇔ 𝑎E = 𝑥   

• log3(𝑥 × 𝑦) = log3 𝑥 + log3 𝑦 

• log3 ^
+
E
_ = log3 𝑥 − log3 𝑦 

• log3 𝑥F = 𝑝 × log3 𝑥 

• log3 𝑥 =
GHI& +
GHI& 3

 

Trigonometria 

• Fórmula	fundamental	da	trigonometria:	sen#𝑥 + cos# 𝑥 = 1	

• 1 + "
JK"+

= "
AC$" +	

	

• 1 + 𝑡𝑔#𝑥 = "
?@A" +	

	

• 𝑡𝑔	𝑥 = AC$	+
?@A	+

  

• 𝑠𝑒𝑛	𝑥 = 𝑠𝑒𝑛	𝛼 ⇔ 𝑥 = 𝛼 + 2𝑘π	 ∨ 	𝑥 = 𝜋 − 𝛼 + 2𝑘𝜋, 𝑘 ∈ ℤ  

• 𝑐𝑜𝑠	𝑥 = 𝑐𝑜𝑠	𝛼 ⇔ 𝑥 = ±𝛼 + 2𝑘𝜋, 𝑘 ∈ ℤ  

• 𝑡𝑔	𝑥 = 𝑡𝑔	𝛼 ⇔ 𝑥 = 𝛼 + 𝑘𝜋, 𝑘 ∈ ℤ  

Álgebra 

• 𝑎𝑥# + 𝑏𝑥 + 𝑐 = 0 ⇔ 𝑥 = /5±M5"/N3?
#3

, 𝑎 ≠ 0  
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1. A Ruta del Cares é um famoso percurso pedestre localizado em Espanha, nas Astúrias, e tem uma 
extensão aproximada de 12 quilómetros. Considere a função 𝑓 representada graficamente, em que 
𝑓(𝑥) corresponde à altitude, em metros, e 𝑥 à distância percorrida, em quilómetros, ao longo do 
percurso. 

 
1.1. No contexto da situação, o domínio da função 𝑓 pode ser: 
(A) [0,12] (B)  [0, +¥[ (C) [275,570] (D) {0,12} 

 
1.2. Podemos afirmar que: 
(A) A equação 𝑓(𝑥) = 500 tem uma única solução. (B)  A função 𝑓 é crescente no seu domínio. 
(C) O conjunto solução da inequação 𝑓(𝑥) ≥ 500 é 

{2,3}. 
(D)  A função 𝑓 tem máximo e mínimo 

absolutos. 
 

1.3. Um dos ramos da função 𝑓 pode ter como expressão analítica: 
(A) 𝑦 = 150𝑥 (B) 𝑦 = !"#

$
𝑥 + %#"#

$
 (C) 𝑦 = &#

'
𝑥 + %()#

'
 (D) 𝑦 = &#

'
𝑥 

 
2. A figura representa um portão de uma garagem cuja forma é a de um retângulo com uma parte em 

cima limitada por um arco de parábola, em que foi instalado um referencial cartesiano. A distância 
ao solo, em metros, de cada um dos pontos do arco do portão é dado pela função ℎ, definida pela 
expressão (com 𝑥 em metros): ℎ(𝑥) = −0,4𝑥% + 𝑥 + 3 
2.1. A altura do portão, em metros, no sítio onde estão as dobradiças, isto é, no 

local onde está colocado o eixo 𝑂𝑦 é: 
(A) 0 (B) ℎ(2) (C) 3 (D) 3,625 
 

2.2. A altura máxima do portão, em metros, é:  
(A) 1,25 (B) ℎ(1,25) (C) 3 (D) ℎ(2,5) 
 

2.3. Uma carrinha, com a forma de um paralelepípedo, pretende entrar no 
portão. Quais as dimensões possíveis da carrinha? 
(A) 2 metros de largura e 3,3 metros 

de altura 
(B) 2 metros de largura e 3,2 metros 

de altura 
(C) 2,1 metros de largura e 3,2 

metros de altura 
(D) 2,1 metros de largura e 3,19 

metros de altura 
 

3. O valor de log$ 27 − log$ 3 − 3 é: 
(A) 21 (B) −1 (C) 3 (D) 27 
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4. Sabendo que tan 𝛼 = √$
$

, então tem-se como valores possíveis para o seno e o cosseno: 

(A) sen𝛼 = √3	 e cos 𝛼 = 	3 
(C) sen𝛼 = − !

%
	 e cos 𝛼 = − √$

%
 

(B) sen𝛼 = $
%
	 e cos 𝛼 = √$

%
 

(D) sen𝛼 = − √$
%
	 e cos 𝛼 = !

%
 

 

5. Relativamente à função 𝑔(𝑥) = F!
)
G
%+

, podemos afirmar que: 
(A) Tem um zero            (B) É crescente            (C) Não tem zeros          (D) É não monótona 

 

6. Numa determinada comunidade o crescimento populacional é dado por uma função logística 𝑃 que 
relaciona o tempo 𝑡, em meses, que decorre a partir do instante inicial, com o número de indivíduos. 
A função 𝑃 é definida por 𝑃(𝑡) = !####

!,!#-!",$%
.  Sabe-se que, com o decorrer do tempo, o número de 

indivíduos tende a estabilizar em torno de 𝑎. O valor de 𝑎 é: 
(A) 10000 (B) 20000 (C) 30000 (D) 40000 
 

7. A partir de uma folha retangular, cujos lados medem 1 metro e 2 metros, podemos construir uma 
caixa em forma de paralelepípedo, cortando em cada um dos cantos um quadrado de lado 𝑥 (como 
se mostra na figura) e dobrando, em seguida, ao longo dos segmentos representados com traço 
interrompido. 

 
 

7.1. A expressão que permite calcular o volume da caixa, em função de 𝑥, pode ser dada por: 
(A) 𝑉(𝑥) = (2 − 2𝑥) ∙ (1 − 2𝑥) ∙ 𝑥  (B) 𝑉(𝑥) = (2 − 2𝑥) ∙ (1 − 𝑥) ∙ 𝑥  
(C) 𝑉(𝑥) = (2 − 2𝑥) ∙ (1 − 2𝑥) (D) 𝑉(𝑥) = (2 − 2𝑥) ∙ (3 − 2𝑥) 

 

7.2. O valor exato de 𝑥 para o qual o volume da caixa que se obtém é máximo é: 

(A) !
%
− √$

"
 (B) !

%
+ √$

"
 (C) 1 (D) !

%
 

 

8. A procura de cafés, numa determinada pastelaria, depende do preço de cada café 𝑥 (em cêntimos), 
e pode ser representada pela função procura: 𝑃(𝑥) = 100 − (𝑥 − 90)%.	A taxa média de variação 
da procura de cafés resultante da subida de preço de 87 para 97 cêntimos é: 
(A) 4 (B) 2 (C) −2 (D) −4 

 

9. O declive da reta tangente ao gráfico da função 𝑓(𝑥) = 4𝑥$ − 100𝑥% + 600𝑥, no ponto de abcissa 
𝑥 = 10, é:  
(A) −200 (B) −20 (C) 200 (D) 20 

 
10. Foram registados os pesos, em kg, de 14 estudantes de uma turma. Os valores em kg obtidos e 

ordenados por ordem crescente foram: 
56,0 57,1 59,6 60,4 60,5 60,9 61,2 
62,2 63,8 64,2 64,5 64,6 65,1 65,2 

 
10.1. Qual o valor do 3º quartil? 
(A) 60,4 kg (B) 62,2 kg (C) 61,2 kg (D) 64,5 kg 
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10.2. Qual o peso médio dos estudantes (arredondado às décimas)? 
(A) 60,4 kg (B) 61,8 kg (C) 62,9 kg (D) 63,1 kg 

  

 
11. Uma turma do 12º ano tem 20 alunos, dos quais 9 são rapazes e 11 raparigas. Sabe-se que 

somente 5 alunos nasceram no Porto. Destes, 2 são rapazes e 3 são raparigas. Qual a 
probabilidade de, escolhendo um rapaz ao acaso, ele não ter nascido no Porto? 
(A) %

%#
 (B) '

%#
 (C) %

.
 (D) '

.
  

 
12. Sejam A e B dois acontecimentos associados a uma experiência aleatória. Sabe-se que: 

𝑃(𝐵) ≠ 0; 	𝑃(𝐴|𝐵) = 0,4; 	𝑃(𝐴 ∩ 𝐵U) = 𝑃(𝐴) − 0,1 
Qual o valor de 𝑃(𝐵)? 
(A) 0,25 (B) 0,40 (C) 0,50 (D) 0,75 
 

13. Considere a seguinte tabela de distribuição de probabilidade de uma variável aleatória 𝑋:  
𝑋 = 𝑥/ 0 1 2 3 4 

𝑃(𝑋 = 𝑥/) 𝑎 2𝑎 𝑏 𝑎 𝑏 
 

Sabendo que 𝑎 e 𝑏 são números reais e que 𝑃(𝑋 = 0) = 2 × 𝑃(𝑋 = 2), qual o valor de 𝑃(𝑋 = 1)? 
(A) 0,2 (B) 0,4 (C) 0,6 (D) 0,8 

 

14. Sejam 𝐴, 𝐵 e 𝐶 três acontecimentos não nulos de um espaço de resultados Ω. Sabendo que    
𝑃(𝐴) = 0,6; 𝑃(𝐵) = 0,7; 𝑃(𝐴|𝐶) = 0,5; 𝑃(𝐵|𝐶) = 0,6, 

assinale a opção correta: 
(A) 𝐴 e 𝐵 são acontecimentos incompatíveis 

(isto é 𝐴 ∩ 𝐵 = ∅). 
(B) 𝐴 e 𝐶 são acontecimentos independentes. 

(C) 𝐵 e 𝐶 são acontecimentos independentes. (D) 𝑃(𝐴|𝐶) = 𝑃(�̅�|𝐶) 
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MATEMÁTICA 

Versão B 
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pelo Decreto-Lei n.º 11/2020, de 2 de abril. 

Duração total da Prova: 120 minutos (Português + Matemática). 

Tolerância: 30 minutos  

6 Páginas 
 

 

Para cada resposta, identifique o item a que corresponde.  

Apresente apenas uma resposta para cada item. 

Utilize apenas caneta ou esferográfica de tinta azul ou preta.  

É permitido o uso de calculadora científica.  

Não é permitido o uso de corretor.  

Risque o que pretende que não seja classificado.  

A cotação de cada item é de 5 pontos. 

 

O enunciado da prova inclui um formulário. 

Nas respostas aos itens de escolha múltipla, selecione a opção correta. Escreva, na folha de 
respostas o número do item e a letra que identifica a opção escolhida.  

Utilize folhas diferentes para responder à parte geral de português e à parte específica de 
matemática. 
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Formulário  

Probabilidades 
𝑋	é	uma	variável	aleatória	discreta,	de	valores	𝑥! 	com	probabilidades	𝑝! ,	1 ≤ 𝑖 ≤ 𝑛	

• Média	de	𝑋		
𝜇 = 𝑝"𝑥" + 𝑝"𝑥# +⋯+ 𝑝$𝑥$  

• Desvio	padrão	de	𝑋	
𝜎 = D𝑝"(𝑥" − 𝜇)# + 𝑝#(𝑥# − 𝜇)# +⋯+ 𝑝$(𝑥$ − 𝜇)#	 	

Probabilidade	condicionada	de	A	sabendo	que	ocorreu	B	
• 𝑃(𝐴|𝐵) = %('∩))

%())
	  

Estatística 
Sendo	𝑥! 	valores	observados	e	dimensão	da	amostra	N	

• Média 
�̅� = +!,+",⋯,+#

.
  

• Variância 
𝑠# = (+!/+̅)",(+"/+̅)",⋯,(+#/	+̅)"

./"
  

• Desvio	padrão 
𝑠 = D𝑠# 

Derivadas 

• 𝑡𝑚𝑣[3,5] =
7(5)/7(3)

5/3
	  

• 𝑓8(𝑎) = lim
9→;

7(3,9)/7(3)
9

=	 lim
+→3

7(+)/7(3)
+/3

 

• (𝑢 + 𝑣)8 = 𝑢8 + 𝑣8  

• (𝑢 × 𝑣)8 = 𝑢8 × 𝑣 + 𝑢 × 𝑣8  

• ^<
=
_
8
= <$×=/<×=$

="
  

• (𝑢$)8 = 𝑛 × 𝑢$/" × 𝑢8			(𝑛 ∈ ℝ)  

• (𝑠𝑒𝑛	𝑢)8 = 𝑢8 × 𝑐𝑜𝑠	𝑢	  

• (𝑐𝑜𝑠	𝑢)8 = −𝑢8 × 𝑠𝑒𝑛	𝑢	  

• (𝑡𝑔	𝑢)8 = <$

?@A"<
	  

• (𝑒<)8 = 𝑢8 ×	𝑒<	  

• (𝑎<)8 = 𝑢8 × 𝑎< × 	𝑙𝑛	𝑎		(𝑎 ∈ ℝ,\{1})	  

• (𝑙𝑛	𝑢)8 = <$

<
	  

• (𝑙𝑜𝑔3𝑢)8 =
<$

<	×	B$	3
		(𝑎 ∈ ℝ,\{1})	  
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Modelos de funções de crescimento 
Um	modelo	de	crescimento	exponencial	é	definido	por	uma	função	do	tipo	

• 𝑓(𝑥) = 𝑎 × 𝑏+ , 𝑏 > 1 
Um	modelo	de	decrescimento	exponencial	é	definido	por	uma	função	do	tipo	

• 𝑓(𝑥) = 𝑎 × 𝑏+ , 0 < 𝑏 < 1 

O	modelo	logístico	é	uma	função	do	tipo	
• 𝑓(𝑥) = ?

",3×C%&'
, 𝑎, 𝑏, 𝑐 ∈ 	ℝ,		

Regras operatórias das potências e dos logaritmos 
Sejam		𝑎 ≠ 0	e	𝑏 ≠ 0:	

• 𝑎$ × 𝑎D = 𝑎$,D  

• 𝑎$ × 𝑏$ = (𝑎 × 𝑏)$  

• 𝑎$: 𝑎D = 𝑎$/D 

• 𝑎$: 𝑏$ = ^3
5
_
$
 

• (𝑎$)D = 𝑎$×D 

• 𝑎; = 1 

• 𝑎/$ = "
3(

 

• 𝑎
)
( = √𝑎D( , 𝑎 ∈ ℝ,, 𝑚 ∈ ℤ, 𝑛 ∈ ℕ  

Sejam	𝑝 ∈ ℝ, 𝑥, 𝑦 ∈ ℝ,	𝑒	𝑎, 𝑏 ∈ ℝ,\{1}:	

• log3 𝑥 = 𝑦 ⇔ 𝑎E = 𝑥   

• log3(𝑥 × 𝑦) = log3 𝑥 + log3 𝑦 

• log3 ^
+
E
_ = log3 𝑥 − log3 𝑦 

• log3 𝑥F = 𝑝 × log3 𝑥 

• log3 𝑥 =
GHI& +
GHI& 3

 

Trigonometria 

• Fórmula	fundamental	da	trigonometria:	sen#𝑥 + cos# 𝑥 = 1	

• 1 + "
JK"+

= "
AC$" +	

	

• 1 + 𝑡𝑔#𝑥 = "
?@A" +	

	

• 𝑡𝑔	𝑥 = AC$	+
?@A	+

  

• 𝑠𝑒𝑛	𝑥 = 𝑠𝑒𝑛	𝛼 ⇔ 𝑥 = 𝛼 + 2𝑘π	 ∨ 	𝑥 = 𝜋 − 𝛼 + 2𝑘𝜋, 𝑘 ∈ ℤ  

• 𝑐𝑜𝑠	𝑥 = 𝑐𝑜𝑠	𝛼 ⇔ 𝑥 = ±𝛼 + 2𝑘𝜋, 𝑘 ∈ ℤ  

• 𝑡𝑔	𝑥 = 𝑡𝑔	𝛼 ⇔ 𝑥 = 𝛼 + 𝑘𝜋, 𝑘 ∈ ℤ  

Álgebra 

• 𝑎𝑥# + 𝑏𝑥 + 𝑐 = 0 ⇔ 𝑥 = /5±M5"/N3?
#3

, 𝑎 ≠ 0  
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1. A Ruta del Cares é um famoso percurso pedestre localizado em Espanha, nas Astúrias, e 
tem uma extensão aproximada de 12 quilómetros. Considera a função 𝑓 representada 
graficamente, em que 𝑓(𝑥)	corresponde à altitude, em metros, e 𝑥 à distância percorrida, 
em quilómetros, ao longo do percurso. 

 
1.1. No contexto da situação, o domínio da função 𝑓 pode ser: 

(A) [275,570] (B)  {0,12} (C) [0,12] (D) [0, +¥[ 
 

1.2. Podemos afirmar que: 

(A) A equação 𝑓(𝑥) = 500 tem uma única solução. (B)  O conjunto solução da inequação 
𝑓(𝑥) ≥ 500 é {2,3} 

(C) A função 𝑓 tem máximo e mínimo absolutos. (D)  A função 𝑓 é crescente no seu domínio. 
 

1.3. Um dos ramos da função 𝑓 pode ter como expressão analítica: 
(A) 𝑦 = !"

#
𝑥 + $%&"

#
 (B) 𝑦 = !"

#
𝑥 (C) 𝑦 = 150𝑥 (D) 𝑦 = '("

)
𝑥 + $"("

)
 

 
2. A figura representa um portão de uma garagem cuja forma é a de um retângulo com uma 

parte em cima limitada por um arco de parábola, em que foi instalado um referencial 
cartesiano. A distância ao solo, em metros, de cada um dos pontos do arco do portão é 
dado pela função ℎ, definida pela expressão (com 𝑥 em metros): 
ℎ(𝑥) = −0,4𝑥$ + 𝑥 + 3 
2.1. A altura do portão, em metros, no sítio onde estão as dobradiças, 

isto é, no local onde está colocado o eixo 𝑂𝑦 é: 
(A) 3 (B) 3,625 (C) 0 (D) ℎ(2) 

 
2.2. A altura máxima do portão, em metros, é:  
(A) 1,25 (B) 3 (C) 	ℎ(2,5) (D) ℎ(1,25) 

 
2.3. Uma carrinha, com a forma de um paralelepípedo, pretende 

entrar no portão. Quais as dimensões possíveis da carrinha? 

(A) 2 metros de largura e 3,2 metros de 
altura  

(B) 2 metros de largura e 3,3 metros de 
altura 

(C) 2,1 metros de largura e 3,19 metros 
de altura  

(D) 2,1 metros de largura e 3,2 metros de 
altura 
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3. O valor de   log) 27 − log) 3 − 3  é: 

(A) 3 (B) 21 (C) 27 (D) −1 
 

4. Sabendo que tan 𝛼 = √)
)

, então tem-se como valores possíveis para o seno e o cosseno: 

(A) sen𝛼 = )
$
	  

   e cos 𝛼 = √)
$

 

(B) sen𝛼 = √3	  
   e cos 𝛼 = 3 

(C) sen𝛼 = − √)
$
	  

   e cos 𝛼 = '
$
 

(D) sen𝛼 = − '
$
	  

   e cos 𝛼 = − √)
$

 
 

5. Relativamente à função 𝑔(𝑥) = E'
&
F
$+

, podemos afirmar que: 
(A) Não tem zeros          (B) Tem um zero                       (C) É não monótona (D) É crescente  

 
6. Numa determinada comunidade o crescimento populacional é dado por uma função 

logística 𝑃 que relaciona o tempo 𝑡, em meses, que decorrem a partir do instante inicial, 
com o número de indivíduos. A função 𝑃 é definida por 𝑃(𝑡) = '""""

','"-!",$%
.  Sabe-se que, 

com o decorrer do tempo, o número de indivíduos tende a estabilizar em torno de 𝑎. O 
valor de 𝑎 é: 
(A) 40000 (B) 30000 (C) 20000 (D) 10000 
 

7. A partir de uma folha retangular, cujos lados medem 1 metro e 2 metros, podemos 
construir uma caixa em forma de paralelepípedo cortando em cada um dos cantos um 
quadrado de lado 𝑥 (como se mostra na figura), e dobrando, em seguida, ao longo dos 
segmentos representados com traço interrompido. 
 

 

 

 
 

 
7.1. A expressão que permite calcular o volume da caixa, em função de 𝑥, pode ser dada 

por: 
(A) (2 − 2𝑥) ∙ (1 − 2𝑥)  (B) (2 − 2𝑥) ∙ (1 − 2𝑥) ∙ 𝑥  
(C) (2 − 2𝑥) ∙ (1 − 𝑥) ∙ 𝑥 (D) (2 − 2𝑥) ∙ (3 − 2𝑥) 

 
7.2. O valor exato de 𝑥 para o qual o volume da caixa que se obtém é máximo é: 
(A) '

$
 (B) 1 (C) '

$
+ √)

(
 (D) '

$
− √)

(
 

 
8. A procura de cafés, numa determinada pastelaria, depende do preço de cada café 𝑥 (em 

cêntimos), e pode ser representada pela função procura: 𝑃(𝑥) = 100 − (𝑥 − 90)$.	 
A taxa média de variação da procura de cafés resultante da subida de preço de 87 para 
97 cêntimos é: 
(A) −4 (B) 2 (C) −2 (D) 4 

 

9. O declive da reta tangente ao gráfico da função 𝑓(𝑥) = 4𝑥) − 100𝑥$ + 600𝑥, no ponto de 
abcissa 𝑥 = 10, é: 
(A) 200 (B) −200 (C) −20 (D) 20 

 

𝑥 
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10. Foram registados os pesos, em kg, de 14 estudantes de uma turma. Os valores em kg 
obtidos e ordenados por ordem crescente foram: 

56,0 57,1 59,6 60,4 60,5 60,9 61,2 
62,2 63,8 64,2 64,5 64,6 65,1 65,2 

 
10.1. Qual o valor do 3º quartil? 
(A) 64,5 kg  (B) 62,2 kg (C) 61,2 kg (D) 60,4 kg 

10.2. Qual o peso médio dos estudantes (arredondado às décimas)? 

(A) 61,8 kg  (B) 63,1 kg (C) 60,4 kg  (D) 62,9 kg  
  

 

11. Uma turma do 12º ano tem 20 alunos, dos quais 9 são rapazes e 11 raparigas. Sabe-se 
que somente 5 alunos nasceram no Porto. Destes, 2 são rapazes e 3 são raparigas. Qual 
a probabilidade de escolhendo um rapaz ao acaso, ele não ter nascido no Porto? 

(A) $
.
  (B) $

$"
 (C)	#

.
  (D) #

$"
 

 
12. Sejam A e B dois acontecimentos associados a uma experiência aleatória. Sabe-se que: 

𝑃(𝐵) ≠ 0; 	𝑃(𝐴|𝐵) = 0,4; 	𝑃(𝐴 ∩ 𝐵T) = 𝑃(𝐴) − 0,1 
Qual o valor de 𝑃(𝐵)? 

(A) 0,25 (B) 0,50 (C) 0,40 (D) 0,75 
 

13. Considere a seguinte tabela de distribuição de probabilidade de uma variável aleatória X:  
𝑋 = 𝑥/ 0 1 2 3 4 

𝑃(𝑋 = 𝑥/) 𝑎 2𝑎 𝑏 𝑎 𝑏 
 

Sabendo que 𝑎 e 𝑏 são números reais e que 𝑃(𝑋 = 0) = 2 × 𝑃(𝑋 = 2), qual o valor de 
𝑃(𝑋 = 1)? 

(A) 0,8 (B) 0,4 (C) 0,6 (D) 0,2 
 

14. Sejam A, B e C três acontecimentos não nulos de um espaço de resultados Ω. Sabendo 
que 𝑃(𝐴) = 0,6; 𝑃(𝐵) = 0,7; 𝑃(𝐴|𝐶) = 0,5  e  𝑃(𝐵|𝐶) = 0,6, 

     assinale a opção correta: 

(A) 𝐵 e 𝐶 são acontecimentos independentes. (B) 𝐴 e 𝐵 são acontecimentos incompatíveis    
      (isto é 𝐴 ∩ 𝐵 = ∅). 

(C) 𝑃(𝐴|𝐶) = 𝑃(�̅�|𝐶) (D) 𝐴 e 𝐶 são acontecimentos independentes. 
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PROVA DE AVALIAÇÃO DE CONHECIMENTOS - PORTUGUÊS 

 

ORIENTAÇÕES e ADVERTÊNCIAS 

 

– Para cada resposta, identifique o grupo e o item. 

– Nas questões de escolha múltipla, APENAS 1 (uma) resposta é correta. Não assinale mais do que um 
item para a mesma questão, sob pena de a sua seleção ser anulada. 

– Escreva, na folha de respostas, o número do item e a letra que identifica a opção escolhida. 

– Utilize caneta ou esferográfica de tinta indelével de cor preta ou azul. Se utilizar lápis a prova será 
anulada. 

– Não é permitida a utilização de fita ou tinta corretora. 

– Não é permitida a utilização de quaisquer sistemas de comunicação móvel (computadores portáteis, 
aparelhos de vídeo/áudio, incluindo telemóveis, bips, entre outros). Qualquer um destes aparelhos 
deve estar desligado. O não cumprimento desta regra levará à anulação da prova. 

– Não é permitida a consulta de dicionário. 

– Apresente as suas respostas de forma legível. 

– Ao responder, diferencie corretamente as maiúsculas das minúsculas. 

– Confira as respostas assinaladas antes de entregar o caderno ao docente encarregado da vigilância e 
de dar como finalizada a Prova. 

– As cotações dos itens encontram-se no final do enunciado da prova.  

  

Clara Amorim
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GRUPO I 

Leia o texto. 

O sorriso

 Sorriso, diz-me aqui o dicionário, é o ato de sorrir. E sorrir (verbo intransitivo) é rir sem 
fazer ruído e executando contração muscular da boca e dos olhos. Como se vê, está tudo errado. 
Começa logo por chamar intransitivo ao verbo, o que, tal como aprendemos na escola, exprime 
uma ação que, praticada pelo sujeito, se aplica a ele próprio e não passa para outro objeto ou 
outrem, e é, portanto, intransmissível. Recuso-me a aceitar que o sorriso seja um ato 5 
intransmissível. E quanto a dar por suficiente a contração muscular, temos conversado.  
 O sorriso, meus amigos, é muito mais do que estas pobres definições, e eu pasmo ao 
imaginar o autor do dicionário no ato de escrever o seu verbete, assim a frio, como se nunca 
tivesse sorrido na vida. Por aqui se vê até que ponto o que as pessoas fazem pode diferir do que 
dizem. Caio em completo devaneio e ponho-me a sonhar um dicionário que desse precisamente, 10 
exatamente, o sentido das palavras e transformasse em fio de prumo a rede em que, na prática de 
todos os dias, elas nos envolvem.  
 Não há dois sorrisos iguais. Não falando já no sorriso de Gioconda ou do anjo de Reims, 
que renuncio a decifrar, temos o sorriso de troça, o sorriso superior e o seu contrário humilde, o 
de ternura, o de ceticismo, o amargo e o irónico, o sorriso de esperança, o de condescendência, 15 
o deslumbrado, o de embaraço, e (por que não?) o de quem morre. E há muitos mais. Mas nenhum 
deles é o Sorriso. 
 O Sorriso (este, com maiúscula) vem sempre de longe. É a manifestação de uma 
sabedoria profunda, não tem nada que ver com as contrações musculares e não cabe numa 
definição de dicionário. Principia por um leve mover de rosto, às vezes hesitante, por um frémito 20 
interior que nasce nas mais secretas camadas do ser. Se move músculos é porque não tem outra 
maneira de exprimir-se. Mas não terá? Não conhecemos nós sorrisos que são rápidos clarões, 
como esse brilho súbito e inexplicável que soltam os peixes nas águas fundas? Quando a luz do 
sol passa sobre os campos ao sabor do vento e da nuvem, que foi que na terra se moveu? E 
contudo era um sorriso. 25 
 Mas eu falava de gente, de nós, que fazemos a aprendizagem do sorriso e dos sorrisos 
ao longo da vida própria e das alheias. Nós que já corremos a gama toda dos sorrisos 
circunstanciais e a encaixámos numa só definição. E que, como é costume nestes casos, fizemos 
dessa definição a chave que não abre a porta que nos tapa o caminho. Pois o Sorriso está por trás 
dessa porta, como um tesouro de que só conhecemos breves e agudas cintilações, qualquer coisa 30 
como uma história vertiginosa, uma promessa de universos, um esplendor definitivo. 
 A tudo isto é que eu chamo sabedoria. Oponho à ironia o sorriso, este que é compreensão 
e serenidade, única arma contra o absurdo que vive paredes-meias connosco, couraça contra as 
agressões – estrada real que se quer desimpedida de miragens e alienações. E chamo-lhe a 
ferramenta perfeita da transformação, porque com ela sabemos o valor do que tomamos e 35 
abandonamos, porque já o sabíamos antes e estamos preparados. 
 Dir-me-ão que não cabe tanto no sorriso. Eu digo que cabe. Soube-o a noite passada, 
quando foi ele a única resposta para a insónia e para os monstros do pesadelo nascido no sono 
onde o corpo acabou por deslizar, cansado e aflito. Sorrir assim, mesmo sem olhos que nos 
recebam, é o verbo mais transitivo de todas as gramáticas. Pessoal e rigorosamente transmissível. 40 
O ponto está em haver quem o conjugue. 

 
 

José Saramago, Deste Mundo e do Outro, Porto, Porto Editora, 2021, pp. 217-219 
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Escreva, na folha de respostas, o número do item e a letra que identifica a opção escolhida. 

1. Para José Saramago, a definição de sorriso dada pelo dicionário é:  

(A) insuficiente.  
(B) inexata. 

(C) ilógica.  
(D) confusa. 

2. Discordando da definição dada pelo dicionário, Saramago, no terceiro parágrafo, recusa-se a 
descrever “o sorriso de Gioconda”, célebre pintura de Leonardo da Vinci, porque: 

(A) tratando-se de um quadro, não pode ver se a figura está a sorrir. 

(B) nunca viu o quadro. 

(C) Gioconda não está a sorrir. 

(D) não tem competências para interpretar e definir o sorriso de Gioconda. 

3. No quarto parágrafo, Saramago grafa a palavra sorriso com maiúscula para: 

(A) equipará-lo a uma entidade superior. 

 (B) distingui-lo de outro(s) tipo(s) de sorrisos.  

 (C) referir-se a algo que não existe. 

 (D) personificar o sorriso. 

4. O “Sorriso” a que se refere Saramago é: 

 (A) o sorriso circunstancial e mecânico do dia-a-dia. 

 (B) o sorriso que corresponde à definição apresentada no dicionário. 

 (C) o sorriso que resulta da sabedoria e que é capaz de transformar o mundo. 

 (D) o sorriso que resulta da incapacidade de compreender os outros. 

5. No final da crónica, Saramago afirma que “Sorrir assim, mesmo sem olhos que nos recebam, é o 

verbo mais transitivo de todas as gramáticas. Pessoal e rigorosamente transmissível. O ponto está em 

haver quem o conjugue.” (linhas 39-41), ou seja,  

(A) não devemos sorrir sempre. 

 (B) devemos sorrir sempre, pois é a melhor forma de alegrarmos os outros.   

 (C) devemos sorrir apenas para as pessoas que merecem. 
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 (D) devemos sorrir sempre, para nós e para os outros.   

6. Na expressão “sorrisos que são rápidos clarões” (linha 22), José Saramago recorre 

(A) à metáfora para evidenciar a ideia de que há sorrisos que iluminam. 

(B) à hipérbole para enfatizar a ideia de há sorrisos sem significado. 

(C) à personificação para destacar a ideia de que há sorrisos que diferem. 

(D) à aliteração para intensificar a ideia de que os sorrisos e os raios são iguais. 

7. Na linha 27, a forma verbal “corremos” está conjugada no 

(A) presente do indicativo. 

(B) pretérito perfeito do indicativo. 
(C) pretérito imperfeito do indicativo. 

(D) presente do conjuntivo. 

8. As palavras “serenidade” e “absurdo” (linha 33) classificam-se como 

(A) nome e adjetivo, respetivamente. 

(B) adjetivo e nome, respetivamente. 

(C) nomes, em ambos os casos. 

(D) adjetivos, em ambos os casos. 

9. Em todas as frases abaixo transcritas, a expressão “o sorriso” desempenha a função sintática de 
sujeito, exceto em: 

(A) Recuso-me a aceitar que o sorriso seja um ato intransmissível. (linha 5) 

(B) O sorriso, meus amigos, é muito mais do que estas pobres definições (...). (linha 7) 

(C) Pois o sorriso está por trás dessa porta (...). (linhas 29-30) 

(D) Oponho à ironia o sorriso, este que é compreensão e serenidade (...). (linhas 32-33) 

10. As palavras “intransitivo”, “intransmissível” e “inexplicável” são formadas por  

(A) derivação por prefixação. 

(B) derivação por sufixação. 

(C) derivação parassintética. 

(D) composição morfológica. 
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Grupo II 
 

No penúltimo parágrafo do texto do Grupo I, Saramago considera o sorriso como 
“compreensão e serenidade, única arma contra o absurdo que vive paredes-meias connosco, 
couraça contra as agressões”. Essa ideia é também visível em movimentos pacifistas como a 
“Revolução do sorriso pacífico”, da Argélia, ou o grupo interventivo francês “Vamos continuar a 
sorrir”, ou ainda nas fotografias disseminadas pela internet de jovens (como a inglesa Saffiyah Khan 
ou a americana Saymaa Ismaa’eel) a enfrentarem com um sorriso as forças policiais ou 
manifestantes extremistas e violentos.  

Na sua opinião, o Sorriso a que se refere Saramago é efetivamente eficaz na transformação do 
mundo, ou não passa de uma atitude ingénua sem verdadeiras consequências na vida do ser humano? 

Redija um texto expositivo-argumentativo no qual discuta pertinentemente esta questão. 

 

O seu texto deve: 

– Ter um mínimo de 200 e um máximo de 300 palavras; 

–Apresentar uma estrutura coerente e coesa; 

– Expor, de forma clara e pertinente, o seu ponto de vista, justificando-o com, pelo menos, duas razões; 

– Apresentar uma breve conclusão. 

 
Observações: 

1. Para efeitos de contagem, considera-se uma palavra qualquer sequência delimitada por espaços em branco, mesmo 
quando esta integre elementos ligados por hífen (ex.: /dir-se-ia/). Qualquer número conta como uma única palavra, 
independentemente do número de algarismos que o constituam (ex.: /2018/). 

2. Relativamente ao desvio dos limites de extensão indicados – entre duzentas e trezentas palavras –, há que atender ao 
seguinte: 

 – Um desvio dos limites de extensão indicados implica uma desvalorização parcial (até 5 pontos) do texto 
produzido; 
 – Um texto com extensão inferior a oitenta palavras é classificado com zero pontos. 

 
 
 

 
FIM 
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COTAÇÕES 

 

 Cotação em pontos 

Grupo/ 
Item 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10  

I 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 50 

II Item único 50 

Total  100 
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PROVA DE AVALIAÇÃO DE CONHECIMENTOS – 2022  

PSICOLOGIA 

 

Alínea c) do n.º 1 do artigo 13.º-C do Decreto-Lei n.º 113/2014, de 16 de julho, 

republicado pelo Decreto-Lei n.º 11/2020, de 2 de abril. 

Duração da Prova (componente específica): 60 minutos.  

A resolução desta prova tem, obrigatoriamente, de ser feita em folha de resposta 

separada. 

 

7 Páginas 

 

A prova é constituída por dois grupos: o Grupo I, que inclui itens de classificação 

(Verdadeira/Falsa), o Grupo II que inclui itens de seleção (escolha múltipla).  

Para cada resposta, identifique corretamente o grupo e o item.  

Utilize apenas caneta ou esferográfica de tinta azul ou preta.  

Não é permitido o uso de corretor.  

Risque aquilo que pretende que não seja classificado.  

Apresente apenas uma resposta para cada item.  

No início de cada grupo encontra-se a cotação correspondente a cada item. 

 

Nas respostas aos itens de classificação (GRUPO I), escreva na folha de resposta a 

Letra V (Maiúscula) se considerar que a afirmação é Verdadeira, ou a letra F 

(Maiúscula) se considerar que a afirmação é Falsa. Escreva, na folha de resposta, o 

Grupo, o número do item e a letra que identifica a opção escolhida (V ou F).  

Nas respostas aos itens de escolha múltipla (GRUPO II), selecione a opção correta. 

Escreva, na folha de resposta, o grupo, o número do item e a letra que identifica a 

opção escolhida (Maiúscula).  

___________________________________________________________________ 
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GRUPO I 

(Este grupo é constituído por 20 itens. Cada item vale 2,5 pontos.) 

 

Classifique cada uma das seguintes afirmações como Verdadeira ou Falsa, 

escrevendo na folha de resposta a Letra V (Maiúscula) se considerar que a 

afirmação é Verdadeira, ou a letra F (Maiúscula) se considerar que a afirmação é 

Falsa. Escreva, na folha de resposta, o Grupo, o número do item e a letra que 

identifica a opção escolhida (V ou F). 

N. Afirmação 

1 A Psicologia faz parte de um grupo de ciências que se designam por 

ciências sociais e humanas. 

2 A Psicologia tem como objeto o estudo científico do comportamento 

humano e dos processos mentais. 

3 A complexidade do objeto de estudo da Psicologia leva a que ela recorra 

aos conhecimentos das outras ciências para melhor compreender o seu 

objeto. 

4 O conhecimento do senso comum ou conhecimento vulgar é um 

conhecimento científico. 

5 Para Watson, os fatores do meio seriam determinantes para o 

desenvolvimento humano. 

6 Mary Ainsworth foi uma investigadora relevante para a fundamentação da 

Teoria da Vinculação, nomeadamente através da construção dos três 

principais Estilos de Vinculação.  

7 Freud foi um importante psicanalista que preconiza a organização do 

psiquismo humano através de 3 instâncias: Id, Ego e Super-Ego. 

8 Jean Piaget fundamenta uma proposta para a teoria da aprendizagem e 

adaptação ao meio considerando como base única a ASSIMILAÇÃO de 

conteúdos. 

9 Uma das importantes manifestações fisiológicas que ocorrem no sexo 

masculino durante a puberdade é a menarca. 

10 A identidade desenvolve-se desde que nascemos e é representada por 

pensamentos, sentimentos e representações de si próprio, estabiliza na 

adolescência e mantém-se inalterada até ao final da vida. 

11 O Gestaltismo é a teoria da escola de Berlim, criada por um conjunto de 

psicólogos que estudaram a perceção. 
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GRUPO II 

(Este grupo é constituído por 20 itens. Cada item vale 2,5 pontos.) 

Para cada uma das questões que se seguem selecione a opção correta (para 

algumas questões é a mais completa) escrevendo, na folha de resposta, o Grupo, o 

número do item e a letra que identifica a opção escolhida (Maiúscula).  

12 A aprendizagem consiste numa mudança no comportamento que é 

relativamente permanente e que resulta da experiência ou da prática. 

13 Não há aprendizagem sem memória. 

14 Inteligência emocional significa não controlar os impulsos e não adiar a 

recompensa. 

15 A frustração pode surgir quando não conseguimos realizar algo que 

queremos, quando não conseguimos atingir o objetivo predefinido ou 

satisfazer uma necessidade. 

16 O papel social e o estatuto social são complementares: os papéis sociais 

que desempenhamos dependem do nosso estatuto e este depende do 

papel que desempenhamos. 

17 As atitudes são inatas, não dependem do processo de socialização. 

18 O conformismo é a tendência que as pessoas têm para se comportarem de 

acordo com a pressão de um grupo social. 

19 As regras sociais caracterizam-se por normas que regem o comportamento 

do ser humano num determinado contexto. 

20 As impressões, expectativas e atitudes condicionam o comportamento e 

definem a forma como o sujeito se vê a si mesmo e ao outro. 

1. Piaget defende uma perspetiva que designou por: 

A. construtivismo. 

B. conceção inatista. 

C. conceção behaviorista. 

D. Nenhuma das respostas anteriores está correta. 

 

2. O Psicólogo educacional intervém em: 

A. creches e jardins de infância. 

B. instituições de reeducação. 

C. universidades. 

D. As opções A, B e C estão corretas.  
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3. Ao Psicólogo clínico cabe: 

A. apoiar a pessoa na elaboração de meios para fazer face a situações 

de crise.  

B. analisar a relação entre o trabalho e as pessoas. 

C. promover a otimização do trabalho. 

D. acompanhar a produção de materiais de apoio ao ensino. 

 

4. As investigações levadas a cabo por António Damásio: 

A. não acrescentaram conhecimento científico significativo.  

B. permitiram perceber que nos processos de tomada de decisão 

decidimos apenas com a razão. 

C. permitiram perceber que por mais simples que a decisão seja, existe 

sempre uma emoção associada à escolha feita. 

D. permitiram perceber que as emoções não interferem no ato de 

decidir. 

 

5. Segundo Pavlov, quando um cão saliva ao ouvir estímulos que associa a 

alimento, como por exemplo o som de uma campainha, falamos de reflexos: 

A. inatos. 

B. condicionados.  

C. que estão presentes desde o nascimento. 

D. que não são aprendidos. 

 

6. A capacidade para a mãe reagir aos estímulos do bebé (choro, sorriso 

etc…) nos primeiros anos de vida:  

A. não depende da capacidade da mãe em fazer a leitura do que o bebé 

precisa. 

B. é inata e procura traduzir segurança à criança. 

C. não fortalece os laços que asseguram proteção. 

D. só é mantida pelo contacto permanente da mãe. 

 

7. Na base da hereditariedade encontra-se: 

A. exclusivamente a interação do sujeito com o meio. 

B. a combinação do genótipo ou genoma. 

C. o fenótipo que caracteriza cada sujeito. 

D. a epigénese. 
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8. Harry Harlow foi um psicólogo que realizou importantes estudos: 

A. comprovando a capacidade de aprendizagem dos primatas. 

B. questionando a posição dominante de que os primatas se vinculam à 

mãe apenas através da alimentação. 

C. comprovando que os primatas conseguem reagir a estímulos 

aversivos. 

D. questionando a necessidade dos primatas precisarem de cuidado 

permanente. 

 

9. Bolwby baseia a sua teoria da vinculação na: 

A. capacidade da criança estabelecer laços precoces com os 

cuidadores primários. 

B. na necessidade de manter os laços afetivos ao longo da vida com a 

mesma figura significativa de afeto. 

C. compreensão do estilo de vinculação desorganizada nas crianças. 

D. interação entre a criança e o meio na formação da base segura. 

 

10. Os estádios de desenvolvimento de Freud caracterizam-se: 

A. pelas instâncias do Id, Ego e SuperEgo. 

B. pela organização do desenvolvimento psicossexual oral, anal, fálico, 

latente e genital. 

C. pela noção de Consciente e Inconsciente. 

D. pelos princípios que regem a vida humana: o princípio do prazer e o 

princípio da realidade. 

 

11. São fatores da perceção: 

A. os fatores objetivos, subjetivos e culturais. 

B. os fatores ativos, inativos e culturais. 

C. os fatores sensoriais, percetivos e experimentais. 

D. os fatores ativos, sensoriais e ambientais. 

 

12. Podemos distinguir três tipos de aprendizagem: 

A. direcionada, por condicionamento operante e por assimilação 

B. por habituação, por condicionamento e por modelagem. 

C. de curto prazo, calcificada e aprendizagem social. 

D. por condicionamento clássico, motivada e por interferência. 
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13. Existem três estádios ou fases no processo de memorização: 

A. sensação, pensamento e ação.  

B. criação de relações práticas, mentalização e elaboração de juízos 

válidos. 

C. sensação, imaginação e intelectualização. 

D. aquisição/codificação, retenção e recuperação.  

 

14. Duas perspetivas opostas responderam inicialmente à questão da origem da 

inteligência: 

A. a da inteligência fluida e a da inteligência cristalizada.  

B. o empirismo e o racionalismo. 

C. o inatismo e o ambientalismo. 

D. o materialismo e o idealismo. 

 

15. A maioria das teorias motivacionais estabelece uma diferenciação entre três 

tipos de motivos: 

A. emocionais, culturais e mistos. 

B. biológicos, sociais e combinados. 

C. sociais, cognitivos e intelectuais. 

D. individuais, coletivos e de agrupamento. 

 

16. Podemos distinguir três tipos de liderança: 

A. imprecisa, estereotipada e preconceituosa. 

B. social, cognitiva e psicológica. 

C. pessoal, situacional e prática. 

D. autoritária, liberal e democrática. 

 

17. O desempenho profissional pode ser influenciado: 

A. pelas competências pessoais. 

B. pelas competências sociais.  

C. pelas competências profissionais. 

D. pelas competências pessoais, sociais e profissionais. 

 

18. No incumprimento das regras sociais a Agressão é determinada por: 

A. fatores biológicos 

B. fatores sociais  

C. fatores pessoais 

D. o conjunto de fatores biológicos, sociais e pessoais. 
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Fim. 

 

 

19. Asch, importante investigador no âmbito da psicologia social, destaca-se 

pelo estudo do/a: 

A. comportamento irreverente. 

B. comportamento de conformismo. 

C. capacidade de reação. 

D. capacidade de memorização. 

 

20. As expectativas dependem de: 

A. avaliações cognitivas. 

B. avaliações afetivas, morais e instrumentais.  

C. avaliações imediatas da situação. 

D. avaliações do contexto. 

 

  


